
12 • Correio Braziliense • Brasília, terça-feira, 19 de julho de 2022

Ciência Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

Descoberto buraco 
negro adormecido 

Identificados, fora da Via Láctea, sinais de uma estrela massiva colapsando antes de ser engolida. Fenômeno só era previsto na teoria

Impressão artística do sistema binário VFTS 243, formado pelas estrelas massivas no fim da vida: “Agulha no palheiro”

 ESO/L. Calçada

A 
lista de fenômenos espa-
ciais intrigantes acaba de 
ganhar um novo registro 
inédito. Em um artigo di-

vulgado na última edição da revista 
Nature Astronomy, uma equipe in-
ternacional de cientistas relata ter 
detectado o primeiro buraco ne-
gro de massa estelar adormecido 
fora da Via Láctea. Há muito tem-
po previsto na teoria, o fenômeno 
é de difícil detecção. “Encontramos 
uma agulha no palheiro”, come-
morou, em comunicado, o princi-
pal autor do estudo, Tomer Shenar, 
que iniciou o estudo na Universi-
dade Católica de Leuven, na Bél-
gica, e, agora, pesquisa na Univer-
sidade de Amsterdã, na Holanda.

Foram seis anos de observa-
ção com o Very Large Telesco-
pe (VLT), do Observatório Euro-
peu Austral (ESO, na sigla em in-
glês), no Chile, para chegar ao fe-
nômeno inédito. Os buracos ne-
gros de massa estelar — incom-
paravelmente menores que seus 
irmãos supermassi-
vos — são estrelas 
massivas (com cin-
co a 50 vezes a mas-
sa do Sol) no fim da 
vida e estão colap-
sando sobre a pró-
pria gravidade. Es-
ses objetos são tão 
densos e sua for-
ça de gravidade tão 
poderosa que nem 
mesmo a luz pode 
escapar: são, por-
tanto, por defini-
ção, invisíveis. Os 
cientistas podem, 
porém, observar a 
matéria que circu-
la em volta, antes 
de ela ser engolida. 

Em um sistema 
binário, de duas es-
trelas girando em 
torno uma da ou-
tra, esse processo 
deixa para trás um 
buraco negro em 
órbita com uma es-
trela companheira luminosa. 
Mas quando o buraco negro es-
tá adormecido, ela não emite al-
tos níveis de radiação de raios X, 
que é como essa regiões são nor-
malmente detectadas. “É incrível 
que quase não saibamos de bu-
racos negros adormecidos dado 
o quão comuns os astrônomos 
acreditam que eles sejam”, ex-
plica o coautor Pablo Marchant, 
também da uiversidade belga.

O buraco negro recém-des-
coberto tem pelo menos nove 
vezes a massa do Sol, está na 
Grande Nuvem de Magalhães, 
uma galáxia vizinha à nossa, e 
orbita uma estrela azul e quente 
que pesa 25 vezes a massa solar. 
“A estrela viva está longe o sufi-
ciente para não ser engolida. Per-
manece, por enquanto, em equi-
líbrio nessa órbita que tem dura-
ção de 14 dias”, explica à agência 
France-Presse de Notícias (AFP), 
Hugues Sana, também autor do 
estudo. Segundo o pesquisador 
da instituição belga, o equilíbrio 
não deve durar muito. “A estrela 
viva crescerá e, neste momento, 
parte de sua superfície será en-
golida pelo buraco negro, que 
emitirá raios X e, portanto, sairá 
de seu estado adormecido”, diz. 

Como uma dança

Durante três anos, surgiram 
vários candidatos ao título de 

buraco negro ador-
mecido, mas ne-
nhum havia sido 
aceito pela equipe 
internacional de as-
trônomos, batizada, 
pela ESO, de “polí-
cia dos buracos ne-
gros”. “Pela primei-
ra vez, a gente se 
reuniu para rela-
tar uma descober-
ta de buraco negro 
em vez de rejeitar 
uma”, diz Shenar.

 Para chegar ao 
sistema binário 
VFTS 243, a equi-
pe pesquisou cer-
ca de 1.000 estrelas 
massivas na região 
da Nebulosa da Ta-
rântula da Grande 
Nuvem de Maga-
lhães. Um dos de-
safios era, diante 
de possíveis evi-
dências, descartar 
“muitas possibili-

dades alternativas”. “Como pes-
quisador que desmascarou po-
tenciais buracos negros nos úl-
timos anos, eu estava extrema-
mente cético em relação a essa 
descoberta”, confessa Shenar. 

Para ter certeza de que o obje-
to fantasma era de fato um bura-
co negro, os pesquisadores pro-
cederam por eliminação, des-
cartando vários cenários, como 
o de uma estrela perdendo seu 

Em ritmo acelerado, o derre-
timento das geleiras tem impac-
to direto nos lagos da região nor-
te. Mas esses não são os únicos 
biomas aquáticos afetados pelas 
mudanças climáticas. Em um ar-
tigo divulgado na edição de on-
tem da revista BioScience, cien-
tistas da Universidade de York, no 
Reino Unido, alertam que os mais 
de 100 milhões de lagos do mun-
do estão ameaçados por “um cal-
deirão de problemas ecológicos” 
ligados ao aquecimento global.

Segundo os autores, esses 
efeitos são, muitas vezes, cumu-
lativos e não conhecidos a fundo 
pelos estudiosos. Por exemplo, o 
aumento das temperaturas dei-
xa a camada superior dos la-
gos mais quentes e menos den-
sa, dificultando o suprimento 
de oxigênio para as águas mais 
profundas e, assim, comprome-
tendo a sobrevivência de pei-
xes e outras espécies aquáticas. 
Esse cenário de desoxigenação 

também pode ser agravado pe-
las florações de cianobactérias.

“A proliferação de algas pode 
impedir que a luz solar atinja as 
águas mais profundas, e a decom-
posição bacteriana de algas sedi-
mentadas pode levar a uma dimi-
nuição do oxigênio para peixes de 
águas profundas e outras formas 
de vida aquática”, explica Richard 
Woolway, um dos autores do es-
tudo. “Além disso, as tempestades 
episódicas podem fazer com que 
os nutrientes sejam levados re-
pentinamente para os lagos e pro-
movam o desenvolvimento de flo-
rações de cianobactérias.”

Os autores alertam que o ex-
cesso de algas nocivas leva tam-
bém a um declínio na disponibi-
lidade de água potável. Em 2014, 
uma floração de algas nocivas no 
Lago Taihu, na China, interrom-
peu o fornecimento de água pa-
ra 2 milhões de pessoas por uma 
semana na cidade de Wuxi.

“As consequências ecológicas 

das mudanças climáticas, junta-
mente com os impactos de even-
tos climáticos extremos, já estão 
ocorrendo em lagos em todo o 
mundo e continuarão a ocorrer 
no futuro, muitas vezes sem aviso 
prévio ou tempo de adaptação”, 
diz Woolway. “Os resultados des-
se tipo de mudança foram senti-
dos em lagos do Algonquin Park, 
em Ontário, ao Lago Chade, na 
África, do English Lake District, 
no Reino Unido, ao Lake Mead, 
nos Estados Unidos”, relata. 

A equipe também chama a 
atenção para declínios drásti-
cos nos níveis de água em al-
gumas regiões do globo. His-
toricamente classificado como 
um dos maiores lagos da África, 
o Lago Chade, que faz frontei-
ra com Chade, Camarões, Níger 
e Nigéria, encolheu considera-
velmente devido à diminuição 
da precipitação local e à des-
carga de sua bacia, bem como 
ao aumento da evaporação. 

Agricultura

Os autores enfatizam que o es-
tressor que geralmente mais con-
tribui para a redução da quanti-
dade de água em lagos é a ação 
humana direta, sendo o uso da 
água de superfície para a agri-
cultura o principal culpado pela 
escassez de água em muitas re-
giões. “Exemplos notáveis de es-
tresse hídrico devido à ação hu-
mana direta incluem o declínio 
de longo prazo do nível da água 
no Great Salt Lake, nos Estados 
Unidos, ou a dessecação ampla-
mente documentada do Mar de 
Aral, no Cazaquistão e no Uzbe-
quistão, outrora o quarto maior 
lago do mundo, causados princi-
palmente por retiradas de água 
para irrigação”, ilustram. 

A expectativa do grupo é de 
que avanços recentes em tecno-
logia, como o sensoriamento re-
moto, combinados com conhe-
cimento ecológico tradicional, 

ajudem na formulação de medi-
das que ajudem na compreen-
são e no enfrentamento aos im-
pactos das mudanças climáticas 
nos lagos. “Se a comunidade glo-
bal quiser avançar em direção ao 
acesso equitativo à água potá-
vel até 2030, conforme descrito 

no Objetivo de Desenvolvimen-
to Sustentável das Nações Uni-
das, a inclusão de diversas vo-
zes de pesquisadores em todo o 
mundo, incluindo o Sul Global, e 
a polinização cruzada de ideias 
entre as disciplinas, será essen-
cial”, indicam.

Lagos ameaçados por um "caldeirão de problemas"
AQUECIMENTO GLOBAL 

Proliferação de algas em lago na China: água com pouco oxigênio 
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Observação, no Chile, com o Very Large Telescope (VLT), durou seis anos

 AFP

envelope. Hugues Sana ilustra 
como eles chegaram às evidên-
cias de que se tratava de um fe-
nômeno ainda não registrado. 

“Imagine um casal de 

dançarinos de mãos dadas que 
você observa no escuro. Um 
vestindo preto, o outro, um traje 
luminoso. Você só vê a dança do 
segundo, mas sabe que ele tem 

um parceiro de dança graças ao 
estudo do movimento”, detalha. 
“A única explicação razoável é 
que se trata de um buraco ne-
gro porque nenhuma outra es-
trela consegue reproduzir esses 
dados observacionais.”

Mais estudos

De acordo com modelos re-
centes, cerca de 2% das estrelas 
massivas em nossa galáxia pro-
vavelmente têm um buraco ne-
gro ao seu redor, de acordo com 
Sana. A equipe acredita que o 
trabalho publicado na Nature 
Astronomy pode ajudar na des-
coberta de outras regiões pare-
cidas na Via Láctea e fora delas. 
“É claro que espero que outros 
estudiosos da área analisem 
cuidadosamente nossa análi-
se e tentem criar modelos al-
ternativos. É um projeto muito 
empolgante para se envolver”, 

afirma Kareem El-Badry, do 
Centro de Astrofísica Harvard 
& Smithsonian, nos EUA.

A descoberta também per-
mite uma visão única dos pro-
cessos que acompanham a for-
mação dos buracos negros. Sa-
be-se que há o colapso de uma 
estrela massiva moribunda, 
mas permanece incerto se is-
so é ou não acompanhado por 
uma poderosa explosão de su-
pernova. “A estrela que for-
mou o buraco negro em VFTS 
243 parece ter colapsado com-
pletamente sem nenhum sinal 
de uma explosão anterior”, ex-
plica Shenar. “Evidências pa-
ra esse cenário de colapso di-
reto têm surgido recentemen-
te, mas nosso estudo provavel-
mente fornece uma das indi-
cações mais diretas. Isso tem 
enormes implicações para a 
origem das fusões de buracos 
negros no cosmos.”

A estrela viva 
crescerá e, neste 
momento, parte 
de sua superfície 
será engolida 
pelo buraco 
negro, que 
emitirá raios X e, 
portanto, sairá 
de seu estado 
adormecido”

Hugues Sana, 

pesquisador da 

Universidade Católica 

de Leuven e um dos 

autores do estudo


